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Imprime-se em Caza de THOMAZ B. HUNT
St C. Rua da Cadêa N. 100, e distribue-se'.todoi
os dias, que não forem de guarda, pelas 8 boiai)
da manh3.	 •

•
Subscreve-se a 20$00o rs. por hum anuo; 1 $

rs. por 6 mezes; 58000. rs. por 3 comes, em casa •
tida Sura. Viuva Campos 'Ballo; Sz Lameira Rua do.
Ouvidor N.° 75.
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1'0M°. II. NUMERO Go..;

00-IN MEDI° PONTA VIRTUS.-£0

RIO DE. JANEIRO, Sexta Feira, 14 de Marco de 1834:

- lilte. e Exm. Ser.	 Chegando 'felizmente vido ao Zelo, prudente patriotismo,e eentleeiMene
a este Porto o meu SucceSsor na Presidencia tos administrativos do. imeu antecessor.	 • t

desta Provincia, o Exm. Bernardo Lobo de Sou- Deos Guarde á ' V. Ex., Palacio do ào .árno do
za, cru o dia 2 deste mez pelas 5 horas da tarde, Pará, 12 de Dezembro de I833 — Infle `e ' Exrn.
no 3 desembarcou ás mesmas horas, com ás for- Snr. Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho; Mi=
realidades. do costume, e as mesmas praticadas nistro e Secretario de Estado dos Negecies da Jus-_

.	 .comigo; e acaba agora de tomar posse solene da tiça — Bernardo Lobo de Souza
Presidencia, no meio de regosijo, e satisfação, en- • — Illm. e Exm. Snr. — Coei a copia inclusa do
contraedo a Provin,cia tranquilla, segura, e na Oficio dó Juiz de Direito do DiÁricte desta Capitai
melhor ordem possivel. Oftereço á V. Ex. a falia, da Provineia, dou conta á V. Ex., do resultado do
com que no dia de hontem abri a Sessão do Con- Decreto da Amnistia de 11 de Outubro proxireo-
belho Geral desta Provincia. 	 passado; neste Districto; e Unhe a satisfação

Deos Guarde á V. Ex., Pará, 4 de Dezembro de comtnunicar á V. Ex., que a Provincia está em paz.
1833.	 IllrU. e Extra. Snr. Aureliano de Souza 	 Deos Guarde á V. Ex. Muitos annos, como he
e Oliveira --COutinho, Ministro e Secretario de Es- mister. Palacio do Governo do Pata, 10 de Janeiro .
todo dos 4NegocioS da Justiça.	 José Joaquim de 1834. — Illà. e Exrat. Ser . A ureliano de SÁ...
Machado de Oliveira 	 za e Oliveira Coutinho, Ministro e Secret a rio de

— Ilim e Exm. Ser. — No dia 2 de Deternbro Estado dos . Negocios' da Justiça. — Bernardo Lião
corrente pelas cinco horas da tarde, deo fundo de Souza

,no Porto desta Cidade, Capital da Provincia, a Illm. e Exm. Snr. — Tenho i; levar . ao co.
Curveta — Bei tioga,-- que me conduzio: . no dia nhecimento de V Ex que em fiel cumprimento
3 teve lugar o meu desembarque; e no dia 4 pelas da Carta de Lei de 8 de Outubro de 1833, e
dez horas ,da mutila tomei posse do Cargo de ereto de 11 do mesmo' IneZ e afine; que , Ex.
Presidente da Provincia, com todas as fortealida- me transmittio Com o Edital 'da : atra publicado
des do estilo: a maneira urbana e polida com qeu o nesta Capital, enredei dar baixa na' Culpa' á todort.
Exm. ex-Presidente José Joaquim 'Machado de os.cornprehendidos nas corainoC'Sõã Politicas &cor.,

radas nesta Provinda.

PARTE OFFICI'AL

IVIINISTERIO DA JUSTIÇA.

— Chegando ao conhecimento da Regencia, em
Nome do Imperador, que no fardamento dos Cor-.
pos da Guarda Nacional, não ha aquella uniforini-
dade que a lei determina-, e convem para a melhor
organisação do serviço, uzando alguns de dragonas,
outras de choiriças, e cie barretinas de diversas
formas; cumpre-me recommendar á Vin., que pro-
cure por todos os meios uniformar todo o fardamen-.	 .
to, expedindo para esse flui as ordens necessarias
aos Commandantes dos Corpos respectivos, e com
urgencia, sobre tudo aproximando-se os Dias de
Fe :st a Nacional, nos quaes convirá que a bi icea
Guarda se apresente em Parada, core a precisa re-

.gularidade.
Deos Guarde á Vm. Paço, em 8 de Março de

1834.—itureliano de Souza é Oliveira Coutinho.--
Snr. Commandante Superior interino da Guarda
Nacional.

— Com municando a Camara Municipal dessa
Villa, haver já concluído a apuração dos Juizes de
Facto que, em conformidade do Codigo do Processo,
devem formar o Conselho dos Jurados: Ordena a.
Regendo, em Nome do Imperador o Senhor D.
Pedro II., que Vm., pela parte que lhe toca, dê
execução ao que lhe incumbe o referido Codigo,
convocando o mespectivo Jury, a fim de se decidi:-
rem com a maior brevidade os processos, que se a-
chara pendentes.	 ,

Deos Gear de á Vm., Palacio do Rio de Janeiro,
em S de Março de 1834- — Aureliano de Souza e
Oliveira Coutinho. Ser. Juiz de Direito da Co-
marca de Itaborahy.

— Illm. e Exm. Snr.-- Tenho a honra de par-
ticipar á V. Ex., para o fazer constar á Regencia,
em Nome do Imperador o Senhor D. Pedro II.,
que nenhum acontecimento extraordinario tem
eccorrido nesta Provinda.

Deos Guarde á V. Ex. Ouro Preto, em 24 de
Fevereiro de 1834 —Illm. e Exrn. Snr. Aureliano
de Souzs e Oliveira Coutinho. —Antonio ' Paulino
Limpo de Abreu.

— Em resposta ao Offieio de Vm., de 8 do rnez
antecedente, em que pede esclarecimentos sobre a
intelligencia do artigo 35 § 3 o do Codigo‘ de Pro-
cesso Criminal, ácerca 'da Juriá licção commulatiVa
em matetia Policial, por entender que em virtude
do referido artigo 35 § 3. ° pode julgar os proces-
soa em contravenção ás posturas da Camara 'Muni-
cipal: Manda a Regendo, em Nume do imperador'

Svnber D. Pedro II., declarar á Vm., que só aos
.Juizes rie Paz compete tomar conhecimentode taes
proce ‘sos sobre Contravenção,ás Posturas, segundo
Iie expiesso no artigo 12 § 7. o do referido Codiges:

Deos Guarde á Vm. Palacio dó Rio deJtineiro,
Cm 4 de Março de 1834.—Aureliano' de Souza: e
Oliveira Coutinho.--:Se.. Juiz de PaZ 'interino- da

„

Oliveira, cumprir), e fez cumprir as Irnperiaes Or..
dens relativamente á dita minha posse, he, no meu
entender, digna de elegio: no mesmo dia da mi-
nha posse cumpri, e fiz publicar o Decreto de
.11 de Outubro proxirno passado, pelo qual a Re-
gencia Permanente, em Nome do Impera dor o
Senhor Dom Pedro Segundo, Houve por bem Am-
nistiar. . a todos os comprehendidos nas Com-
mishões Politicas, que tiverão 'lugar nesta Pro-
vincia, até a data da publicação da Carta de Lei
de 8 do dito mez de Outubro, como V. Ex.
verá do documento numero he grande o prazer,
que esta medida de Clemencia, que trouxe a paz

Provincia, tem produzido nos animos , de todos:
mas he tombem sensivel, que haja() Magistrados,
que tentem mingoar os effeitos de tão sabia pro-
videncia, como V. Ex. verá da copia numero 2 . do
Oficio, que dirigi ao Doutor Juiz de Direito des-
ta Capital,' dq qual oficio ainda não tive resposta.

No curto espaço de tempo, que medeia depois
da minha posse, tenho sido tão pensionado, que
me não lie possivel dar á V. Ex. circunstancia-
damente conta do quanto devo.,

Deos Guarde á V. Ex. , muitos annos, como he
mister. Palacio do Governo do Pará, 12 de Dezem-
bro de 1833. -- Illm. e Extn. Ser. Aureliano de

-
Souza eOliveita Coutinho, Ministro e Secretario
de Estado dos Negocios , da Justiça. -- Bernardo
Lobo de Souza:

111M. e Extra. Ser. Havendo Oficiado á
V. EL, communicando a minha chegada á esta
Capital da Provincia; e . minha posse, he de meu
deVei dizer ' á ' V. Ex., -0e : recebi a Província em
Paz, e que entendo ser este feliz resultado - de:Villa de Mangaratiba.

Deos Guarde á V. Ex., Pará 9 de Janeiro de
1834. ---Illtn. e Exm. Snr. Bernardo Lobo de Sou-
za, Presidente nesta P4 ovincia. --- Manoel Ber--,
nardino de Souza e Figueiredo .-- Está conforme,
José Antonio da Fonseca Lessã, Secretario do •
Governo..

— 111m. e Exm. Snr. --Esta Provincia, cujos
habitantes são naturalmente Lacificos, e onde o
Partido retrogado ainda se no manifestou, repou-r
seva no regaço da Paz; dois motivos porem lhe affee-,
tavão; a moeda de cobre e a secba, cujo, aspecto co-_
meçava á desacoroçoar todas as classes de Cidadãos -
Mas, estes dous motivos, tendo desaparecido; o Lar i-f
redro com a salutar. Provisão de 1 de Novembro--

hnno findo, e o segundo com, as chuvas, que
hontem apparecerão, a Provinda fica no mesmo pé •• •
de tradquillidade, em que se achava o.reez transac-:
to, como communiqUei . á: V.: Ex em meu Oficio
de dia de Anno Bom.

Deos Guarde á V. Ex., Casa do Governo na
dade do Natal, 11 de Fevereiro de 1834.— 111M. e
Eme. Snr. Ministro e Seã'et 'ario 'd'Estado dos Ne- .
gocios da Justiça, Aurelianode Souza

	

Coutinho.	 Ba	 ,Quaresma Torreão, Presi-
dente.

- Illm. e Exm. Snr. —e Esta Provincia fica go- :
?ando de perfeita tranquillidade; Menos Jacuipe, e., r	 4	 I	 L	 -

lugares visinhos theatro da Guerra com: os revol-,-;
tosos— chamados vulgarmente Cabanos... Digne-se'.
V. Ex. de levar ao Conhecimento da,Regen.:ia, era
Nome do Imperador o Senhor D-Pedro 11.,, esta
inform-ação..	 *	 L.	 ^,. •	 I ,	 4,P1	 _	 1:.

Deos G uar.de á V. EX., Palaciedo Governo das
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Ilitn. e Exm. Snr. -- Depois da ;ultima parti-
cipação que em data, de 17 deste corrente mez eu
tive a honra de dirigir á V. Ex , sobre o estado
desta Provincia, nenhum acontecimento ha tilo lu-
gar. A, guerra de Jacuipe contido, e a Capital
e mais Villas da PioVincia gozão de tranq i llid ada'.
Digne-se V. Ex. de levar-ao Conhecimento da Re-
gencia, em Nome do. 'Imperador .° Senhor D. Pe;jro
II., esta noticia.

Ocos Guarde á V. EX., Palacio do Governo das
Alagoas, 21 de Fevereiro de 1834.— Illtn.e Exile
Snr. Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, Mi-
nistro e Secretario d'Estalo	 s Negecios da Jia,-

	

.	 .	 .
tiça. — Vicente Tliornaz Pires de Figueiredo Ca-
margo.

- Illtn. e Extn. Snr. Represento í V. Ex.
que me foi apresentada hum ) Ordem de 11 tbeas
Corpus, dirigida Pelo Presidente da Relação desta
Provincia,na qual me orderia% a admittisse a prestar
fiança . ao Réo Joaquim Antonio de Paiva, que se
acha Pronunciado, e preso. Mas passando eu á
examinar a culpa do Reo, achei que seu anime era
inafiançavel, e por isso persuadido_d, e que a ordem
era illegal, e lembrando-me que contrahiria respon:
eabilidade, se por ventura cumprisse, segundo o
art. 143 do Codigo, Criminai, recorri á faculdade
do art. 155, e' suspendi a execução da Ordem, para
representar ácerca della.	 •

" Este Ráo foi Pronunciado' juntamente . com diver-
sos outt os no Juiz de Paz do 3. ° Districto da Fre-
guezia de S. José, donde veio remettido o. respec-
tivo processO para os Reos seguirem o seu destino
nos Jurados. O Juiz que formou a culpa, quando
deferio á procedencia do Corpo de Delicto, de-,
clarou, qUe alem dos crimes 'de tirada dos presos,
e de falsidade, existião Mais os de cOnspiração, e de
sedição: Nesta conforrnidade prode á inqui-..	 .	 ce	 ,u ,
rir testemunhas, e nesta censura pronunciou os
Réos, a que resultOu culpa, : e entre' elies o dito
Paiva. Mas solicitando este da Relação humo' Or-
dem de Habeas CorpUs, decediO a RelaçãO que o
Reo comettere à crime de sedição, por não ser
encentrado armado, c"porlàso'que não estava incur-
so nas penas do art. 111 doCodig° Criminal, e se-
mente nas do art. 107. e por isso 'lhe concederão
fiança. Porem eti examinando os depoimentos
das testemunhas; 'acheique tres lhe faiena culpa, e
o sugeitão ás penas do art. 89, visto 'dizerem que
o Réo praticará factos positivos juntamente com
outros, para derrubar a Regencia, o cjje importa
no mesmo 'que tentar prival-a de toda sua authori-
dade, e por conseguinte eiitendo que estava prova-

• do o crime de 'tentativa de que trata o referido
art. 89. rirão importuno agora á V. Ex. com raia-
da analise da culpa, por que V. Ex. me determi-
nará se - devo enviar.lhe Certidão . 'da culpa, ou
praticar outra alguma diligencia. E • como o dito art.
8Westabe1ece no gráo maximo a pena de 12 annoa

de prisão com • trabalho, "segue-re qUe o Crime do
Reo he inafiançavel, segundno art. 101 do Codigo
do Processo. Por esta combinação conclui, que
a ordem fora concedida contra Lei expressa, e por

conseguinte que era illegal, segundno art. 143, e
que eu não a devia cumprie,segundo o art;,142.
Emendo tal-libem, que pouco importava • que a' O, -
dem tivesse emanado de authoridade 'competente,
por quanto assim como he illegal a ordem expedi-
da pi;i • authori Jade incompetente, ainda que seja
confortne . a . Lei, igualmente he illegal a meiem ex-
pedida por authoridadn competente, quando for
manifestamente contraria á Lei. O Cadigo Crimi-
nal estabeleeeo a iltegalidade das ordens na conve-

niencia dos tres 'quesitos„ que refere o art. 143, e

a mingoa d'h um, as torna illegaes.

Forâo 'estas, as raso:3es em que me fundei para

censurar il legal a orde a; iiupetraIa pelo . ReO, e para
deixar de a cumprir, conservando o Re.) preso, até
decisão de V. Ex., para o que tenho a honra de
levar ao conhe-éimente de V. Ex. esta representação,
e . V. Ex- ordenará o , que. devo fazer..	 -

Deos Guarde a V. Ex. pot muitos annos,Rio,8 de
Março de ,1834..— Illm. e . Exin., Sor. Aureliano
de Souza e Oliveira Coutinho, Ministro e Secreta-
rie de Estado • dos Neg cscips da Justiça. — O Juiz
de Faz do 2. ° District° da Fr eguezia de Santa
Anua, — Antonio Luiz Pereira da Cunha.

Relação dos Juizes de Direito que desde . Janeiro
de 1S34forelo nomeados para as Comarcas
baixo declaradas.

Para a Comarca do Brejo d'Area da Província
da ParaSiba. -:.- 0' Bacharel Antonio Joaquim d'Al-
bUquerque Mello.

Paut a Vara do Cível da Comarca do Ouro Pie-
to — O Bacharel Antonio da Casta Pinto.

Para a Comarca do Rio daS Velhas.— O :Baáa-
rel José Gaspar dos Santos Lima.

Para a Comarca' do Serro.-0 Bacharel José
Christiniano Garça() Stokcler.

Para a 'Coioàrca do Rio de São Francisco da
Província da Bahia.-,-. 0 -Bacharel João. José de
Moura Magalhães. •	 • -

Para a Vara do eivel da Comarca do .Natal.-0
Bacharel -Joaquill Aires d'Almeida Freitas.

Para a Comarca: de ParacatU.-0 Bacharel
Quintinian o José da Silva.

Para. a Comarca do Rio de São Francisco da
Província de Minas Geraes.— O Bacharel Jeroni-
mo Maxirno d' Oliveira e Castro.
-• Para a Comarca de Jacobina da Provinda•

Bihia.-0 Bacharel Luiz Angelo Victorio do
Nascimento Crespo.
• Para a Comarca do Pombal da Provincia da Pa-

rahiba.— O Bacharel Manoel Jeronimo Guedes
Ala-gorado.

Para a Vara do Civel da Comarca do Brejo d'A-
tea da Provincia da Parahiba.-0 Bacharel Ma-
nod Moreira de Souza Meirelles. 	 •

Pa r a Chefe da Policia da Pe. Ovincia do Pará.—
O Bacharel Antonio Gonçalves Martins.

Para a Comarca de Mi da Província do Ceará.—
O Bacharel Manoel Joaquim de Sá Manos.

Para a Comarca do As , ii da Província do Rio
Grande do Norte.-0 Bacharel Francisco Bal-
thasar da Silveira. .

Para a Comarca do Alto Amazonas da Provín-
cia do Pará.-0 Bacharel Bento Joaquim de .Mi-
randa Henriques.

Para a Vara do Cível ria Comarca do Pombal da
Provincia da Parahiba.-0 . .Bách,ard ,Antonio Mi-
titã° de Souza Aimbere. •

Para a Comarca da Atalaia da Provincia das
Alagoas.-0 Bacharel Antonio Joaquim Monteiro
de Sampaio.

.Para a Ca-márca do Crato da ' Província do
Ceará.-0 Bacharel Joaquim Pedro da Costa Lo-
bo.	 • • •

Para a Comarca de Pastos B los da Provrncia do
Maranhão.-0 Bacharel Manoel Bernardino de
Soiiza e Figueiredo	 •

MINISTERIO DA FAZENDA.
.	 .

Illm. e Exm.	 Das' infOrmaçõeS do inspector,
e Guarda 'MOr da Alfandega desta Corte, de
Fevereiro e 1, 0. ..de Março deste armo, que t, nho
a honra de rernetter inclusas, verá V. Ex. que na-
da houve de irregular . e reprehensivel no procedimen-
to do Guarda 111Or, para com as Embarcações:Portugue-
zas Flor .de Beilgtiella, e Emilia, e' que são
menos ' 1'11:lidadas as queixas contra elle feitas, por ter
zelosamente, em rasão do seu Officio e desempenho
da reCoMmendação, que ` lhe fizera o Juiz' de Direi-
to, Chefe da Policia, dado as proidencias, necessa-
rias para se entrar na averiguação das suspeitas, core
que taes Embarcações se apresentarão neste Porto,
de se terem empregado no trafico da escravatura.
goarolo os Empregados Publicos satistarm os seus
deveres no exercício de seus cargos, não offendeni
as pessoas, a quem por ventura .sejão pouco couve-,
nientes as diligencias, e peaquizas officiaes, e con;
firmes á Legislaçao do Paiz, nem ás Nações, a que'
essas pessoas pertenço, e que nos seus Portos e tes..
ritorios'usão de hurn igual direito para com os Es-
trangeiros. Com estas informações julgo ter ,satisfeito
ao extgido no Aviso do Antecessor de V: Ex. de
8 de Fevereiro ultimo.	 •

Deos Guarde á V. E. Paço, em 11 de Março
de IS31.	 Caridido José de • Araujo "Viana. —Sur.
Alireliano de Souza e Oliveira Coutinho, Ministro
Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiroi:-

• — Illm. e Exm Em resposta ao °fileira de V.
Ex. de:. 25 de Feveriro ultimo. em que pede o .haja
do habilitar por cita Reparti00, para responder á.
Nota do Eucarregado de Negocios de S. M. o Rei
dos Francezes, acerca das contestações originadas fre-
quentemente em õs nossos Portos, sobre á arqueação
dos ,Navios Francezes pela nova formula, ora em firas;
tira nas Estações Fiscaes do Imperio, comi-ire-me
levar ao conhecimento de V. Ex. o 'seguinte;	 °
o ultimo acto legislativo, que regulou o. direito de•
ancoragem na rasion de dez, réis por tonelada em , cada
dia até cincoenta, não prescrevendo' formula alguma
para o 'calculo da tonelagem, deixou, livre - .o arlop-.
tar-. se aquella que representasse com a 'maior aproxima.'
ção possível a capacidade dos Navios, tornando-se pa-,
rem como Unidade a tonelada Brasileira, á Saber o vo-
lume correspondente a 51 arrcbas de agoa salgada,' , e lie' •
isto o que se conseguiu .nani satisfatoriamente pela nova
formula adoptada; pois que a antiga, beo, que tenha a
• favor ser ainda observada em outras Nações; entran-
do neste numero a França, era em extremo" dcfeituosa,
dando em resultado em muitos casos pouco mais d . ) me,
trole da rapacidade das Embarenões: 2. ° as diff.-ren-
çair notadas á este respeito quando se compara 'a arquea-
ção feita em nossos Portos com a que trazem os Navios
de outras Nações, aio provenientes não só do , emprego_
de ilifferentes formulas, mas muito principalmente das
toniaadaS de diversa grandeza, pais que he bem sabido,
que a tonelada Fraoceza, por exemplo, differe em gran-
deza da tonelada Brasileira, assim..coino a sua libra dif-
fere da nossa, 011 o pé do nosso pé, bem que estas uni-
dades tenhã o em ambas as Nações a mesma denomina-
çao. - Com &feito correspondendo a tonelada • Franceza •
em pezo á 67 das nossas arrobas proximamente, he evi-
delate que o numero de toneladas de barna mesma Em-
barcrição calculado cru França e no Brasil, deve e s tar -
na rasar) invèrski da grandeza das respectivas toneladas,
isto tie, deye variar ria rasão guardada entre os numero,
54 e 67:3.. a Nota do sobr.edito Encarregado deNegocios
ritn entre outros factos com militá particularidade u caso
do Brigue Francez Adelaide, ao qual se deu neste Porto
pela nossa formula de arqueaçao--- ra rap.•icidade de 270
tonelada., quando por outra_ parte, tendo sido este Na-
vio de proposito arqueado por ordem do' Almirante
Francez por hurna Cominissão de homens entendidos
na materia, e que dizem no seu relatoria haver eáprega-
do, não aforo-lula Franeeza, mas o inethodo,qiiejulgarão
mais rigoroso, reputou-se ter 211 ton.-lad as. Felizmen-
te este facto he boina boa e nova prova da maior ex se-
tidto nossa foruiula de arqueação sobre o methodo
ordinario praticado em França, e entre outras Na. -
ções:' com eff.ito 213 •oneladas Francezas de 67 ar.,
robas, ,prefazem o pezo de 11.271 arrolara, e 270 to-
neladas Brasileiras. de .54. arrobas, prefázem o pezo
de •14.580 arrobas, sendo a pevena diferença, que
apresento estes resultados apenas atteudivel 	 me-
d	 inições de . fe eltiante natureza.

A' vista «do exposto, julgo (pie o Enearregalo de Ne.
gocios de S. M. o Rei dos Francezes ficará satisfeito
cum as abreviadas explicações, que acabo de expen-
der; e quando 'elija desenvolvimentos mais cirmius.
tanciados a tal respeito, eu estou prompto á com-
amuical-os á V. Ex. logo lue me aipo pedidos; es-
peraarlo que desta maneira cessem de ora em di lute
reclamações de semelhante natureza da parte dos sub..
ditos Fratieezes,' bulia vez que reconhecido ej u o
indisputavél principio adoptado por todas as Naçães
de regular cada huma a cobrança dos seus impastos,
no que -respeita' á objectos mensuraveia, pelo systems -
de medidas que ih.,) he peculiar, , e segui' lo as for-
mulas, que julga mais apropriadas para esse fins.

Deos Gotaird•-!' á V. Ex. Paço; em 12 de ^,1,1,,rço
de 183 1.— Coadido José de Araajo Viana.-Sr..Att-
reliatio de Souza e Oliveira Cuutinho.••.

Alagoas, 17 de Fevereiro de 1834,-111ln. e Extn •
Sat. . A ureliano de Souza e Oliveira Coutinho, Mi-
nistro e S. cretario d'Estado dos Neg )cios da Jus-
tiça. —Vicente Tliornaz Pires de Figueiredo Ca-
margo.

e Exm. Snr. — Eu observancia das Iin•
penses Ordens, participo á V. Ex., que esta Provin-
cia tem gozado de tranqUillidade até • o presente.

Ocos Guarde á V. E, Ouro Preto, em 19 de
Fevereiro de 1834. — Illm. e Extn. Snr. Aureli-
ano de S mza e 0.i veira Coutinho.—Antonio Pau-

-	 rr.Uno Limpo de Abreu.

— e Extn. grat. — Não constando,das , par-
ticipaçõas 'OlÉciaes recebidas ate hontem success()
algum eXtraordinario, tenho a honra de cominuni-
car á V. Ex., para que leve ao Conhecimento da
Regencia, eia Nome do Imperador, que esta Pro-
víncia está tranquilla, posto que ainda oppressa
pela fome.

Deos Guarde á V: Ex. muitos annos. Cidade
da Victoria, em 21 de Fevereiro de 1834.-111m. e
Extn. Snr. Aureliano de Souia e Oliveira Couti
titio, Ministro e Secretario d'E-dado dos Negocios
da Justiça. —Manoel José Pires da Silva Pontes.

Para a Comarca do Baixo Amazonas da Pro-
incia do Pare.-0 Bacharel Joaquim Rodrigues

de Souza.
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ARTIGOS NAO OFFICIAES.
•

Sessão dos Jurados no dia 14 de Março.-
,

Preenchidas as formalidades da Lei, for-
moitsse o primeiro . Conselho, o qual de.
tidio haver criminalidade em duas accu-

. ariçõ,es, 'de que' 'conhece°. Alexandre Coe-,
lbo dos Passos, MineiSo, 'era accusado de
'furto: Domingas 'Machado,- preto liberto,
eSa tarribern accusado do mesmo delicto.
s 'e Cornpareceo,' para ser julgado, Réo
Clrindin Cerulti,' Italiano

'
 natural - de Tory,

Cenhisei.lo por (luas . Contlemnações, reSule
tatues de fdsifieacão de notas, por huma
priy ( Uncia relativa ao mesmo crime, c1ago-
ra ' accUseolo de.-introductor de notas falsas,
&falsificador de' &cimentes. Foi-lhe dado
por'-ailvegeide o Dr. alaneel Joaquim Pe-
reirri'de Lacerda. CompiiSerão eo Conselho
dà .- Srs. 'Antonio da Costa Correia, Anio-
nio'i °11-ernesto joáo Manoel de
Oliveira, Antonio Vieir a Pereira, José Flo-
rindo 1 de Figueiredo Redra, A ritonio José
Ramos', Manoel .1 , -)t,e da Fens'eca; José
Joaquim de Santa Atina, Francisco Gon-
Obres Peruai-eles Pires , Antonio José de
Castro, Floriano Marques da Silva, José
Joaquim de Gouveia Junior.
• 'O 'Réo entrou no . Tribunal, de huma
maneira arrogante, .e porres) decorosa: ti-

- nhã' contra si o ter confessado ao lutens
' dente, que praticara áquelles crimes, por-

que , á,isso o tinha redusido .a miseria: nó
Jirry confessou que com • effeito as notas,
è • passaporte, .o bilhete , de : , sizre . o. papel

, de :venda de huM escravo, todo se tinha
achado em seu poder : ' jactava-se de
nocente nó momento, em que publicava ter
ceticorrido para ^aquelles crimes por servir
á • hum. , amigo, não querendo com tudo ser
punido, porque se não provava ter sido
elle' quem falsificou os bilhetes, coisa esta
que tarnbem se não . exigia, pois era sc-
cusade de introduetor de notas falsas, coa-
sisesa telo-se como autor da falsitic'ação
passaporte, por ter contribuido, pedido;
ou mandado á hum outro falsifica-lo. 'Tres
testetritmluts de vista, que 'apprehencrera°
O' :Réo, as notas, e documentos; attestarão
plena; e contestemente' todo o expendido.
EM Consequencia do aliciando e provado
pedia o Promotor: Publico' a' sua' condem-
iíçio no maximo das penas correspondens
teS aos delictose	 '	 - • o

O Advogado do Réo procurou :mostrar,
que elle tinha .contribuido para aeuella fals
siiicação innocentemente, sem sciencia .do
crime; que o acto 'de ser enContrado com
Os . objectos criminosos era hurna presump-

. 09 apenas deponente contra elle, porém
della não se seguia que fosse 'aecusatio in-
troductor; ou falsificador; analisou alguns
actos do processe, 'e fez ver •algumas nul-
lidades, que o Dr. Jeiz de Direito con-
testou. Depois de algumas mais conside-
rações, -pediu a' sua absolvição.

O Jtiry o condemnou . ás penas medias;
,no .caso das dotas, á gales para a Ilha de
Fernando, - e dos documentos, á prisão 'com
trabalho. s,

Pede-se-nos a publicarão dos se'enintes DO-..	 s
cumentos.

"ranciseo Carneiió de Campos, do Conselho'
de S. A1 1., Senador do Inzperio, e Pre-

- sidente da Relação desta Cidade, Official
da Ordem Imperial do Cruzeiro, e .Pro=
feàso na de Christo,

-Faço saber, que na Relação de hoje, sen-
do apresentada hurna Petição de elabeas
Corpus, do Paciente Manoel Antonio de
Souza, deduzida legalmente, foi sua materia
discutida, e a final sobre ella se proferio o
Acórdão • do theor . seguinte: Acordão em
Relação 8e. Concedem, e mandão que se
passe a Ordernde Habeas Corpus requerida
ao,Carcereiro, para apresentar o Paciente
pune •este Tribunal no 1.° de Março pe-

f O

ooluanzo oprzczAt 23.	 	 	 i
las dez horas da aranhão; e ao Juizale Paz fessOu, nem por isso poderá evadir-se ás
do 2.° District° da Freguezia de Santa Rita, penas da Lei, independente mesmo de se-
para enviar . até o . mesmo dia 'e hora todos não .' `ter ainda procedido a Sumario, o que
os esclarecimentos' que possão provaea le- não tem sido possível; em razão de não te-
galidade, ou illeg tlidade da prisão do mes- . rem ainda chegado as Testemunha, e outros
mo ' Paciente; na forma do Artigo 355 00 Escravos que forra° vendidos por Custodio
Coligo dó ProceSso Criminal.	 José Pereira, Companheiro, e Socio do (piei:-

Rio, 25 -dá Fevereiro° de 1834. —Piei- xozo, e que já .forão requisitadas ao Juiz
dente Carneiro de CD'mpos.	 Clemente de . Paz da Freguezia da Lapa de Capivari,
Pereira, vencidb. Chaves. --- Cunha. ----, onde se estão fazendo as deligencias que
GoUvea, yeneido.— Galvão.-1- Verneque.--2 a este respeito são necessarias, e mesmo para
Siqueira, vencido;-- Lisbea. —Pinto, venci- . se cohibir esta 'maneira de roubar, e 'evitar
do —Queiroz,veticido.— Alineida'To s res.—' o clamor , que por toda esta Cidade, e seus
Perdigão Malheisos — indefiria a petição suburbios se ouve contra os perpetradores
pore não estar formada com todas as cié- de crimes,' como o'de que se trata, • em cu-
cunstancias exigidas no Artigo 341 tio Co- jass circunetancias 'não parece , conducente
digo. do Processo Criminal.—Ein cuja ob- com a segurança Publica, nem com a con-
servancia, na conformidade da Lei ordeno ao servação do' Sagrado direito de proprieda-
Juiz de Paz do 2. 0 District° da Fre guezia de, que se soltem, e ponhão em liberdade
de Santa Rita, cumpra o referido Acordão, pessoas de tal .. natureza , como o queixozo,
dando . á Relação por escriiito até o primeiro que . reconhecendo-se' em seu mesmo inter...,
de Março pelas dez horas da manhã; todos rogateisio etnno, vadio, sem meio algum de
os esclarecimentos que provem a legalidade vidp conhecido; interessa á Sociedade, ou
da prisão do ' dito Paciente Manoel Antonio' que elle Seja expulso 'para fora do seu seio,
de Souza, como a mesma Itelação exige.	 ou se lhe ponhao as penas, . que o Direito!'

.Rio de Janeiro, 25 de Fevereiro de 1834 tem' estabeleciilo.. , A escassez do tempo me
E eu Manoel Rodrigues Franco, Secretario não . permitté apresentar Documentos ex-
da Relação desta Cidade, a escrevi ...,= Fran- tratridos dos Autos para comprovar o que,
cisco Carneiro de Campos	 tenho expendido, porque alem dos multi-

Resposta do Juiz	 plicados afazeres deste Juizo, a ordem do'.'
Cumprindo-me satisfazer a Ordem, que Habeas Corpus me foi entregue hontem pelo

com data de 25 do mez passado, me sei meio dia. He,o que tenho á levar ao co' .
entregue hontern ( 28 de Fe. vereis° ) expe nheeimento de V. M. 1., decIrrrando , que' •
dida pelo Presidente do Tribunal da Reta_ em mieha consciencia não devo . soltar o.
ção desta Cidade, a requerimento de 'ma. queixozo; V. M, 1. porem . mandará o que •

lhe parecer. Rio, de Janeiro I. ° de Março'noel Antonio de Souza, 'preso na , Cadê, lhe
tenho á responder, que por . Offieio 'que inc de 1834. —	 da C. B. —Juiz de Paz do .
dirigi° o Chefe da Policia, em data de 31, 2. °e : District()	 Sreita -„ Riti.
de furtados, do , anuo passado, me foi par- O ' Doutor slatonio Luiz Figueira Pereiraticipado, que .existião naS0a(lea tres' Escra- da Canha,Dezembargador da Relação des-v9.9 urtados, 'e o seu. Conductor, pondo-os Ia Cidade, servindo . de , Presidente d'ellaá .disposição deste Juizo, accompanhando o ad hoc, Relator , do Conselho Stipremo	 .mencionado Offieio, outro dirigide pelo

fitar de-Justiça, e vilmirantaclo, Fidalgo•Juiz de Paz do 1.-S District° da Freguezia
com exercicio na Casa' Imperial, e Com—da Lapa de Capivari, corri herrn auto de mendador da:Ordem de thristoCorpo , de, delito indirecto, feito - . sobre a
Faço saber, que sendo apresentado hoje:a 1) prehen4o doa tres referidos Eicravos

tados nesta Cidade a differentea' pessoas, e eln Relação pelo acturil Carcereiro das Ca-
desta Cidade, o Paciente Manoel An-conduzidos	 direção ao Rio ' de S. João, déas

toldo de Souza, por virtude de Ordem—Haaonde forão,apprchendides com o,queixszo.
Em virtude pois desta particioaç.ão me heis Corpua, interrogadosee examinados .na.	 .	 '

confermidade da Lei, foi ultimamente pro-rigi immediatamente á'Cadea, á fazer Percam-
ferido pela Relação o Aeordão do theor se-tas ao queiiezo dito Manoel _Antonio de
guinte. _Acorda° em Relação.—Seja solto sSouza o qual confeásou .de plano . ser elle

o cora('Iiitor . dos Escravos roubados, pt •ocu- 1 ) 
Paciente por ser a sua detenção alegai,

via emad haa.raudo desculpar-se, cem hum outro, que de 	 to achar-se preso sm culpa for
élarou chamar-se José João' Pereira, ei e e miais de quatro mezes; o que por nenhuma*

awnaa póde.ser compativel com a disposi-se,' pô.le evadir á prisão, tão criminoso que
ç,ão do Art. 148 do Coligo Criminal.para - não 'ser conhecido, e poder melhor-

Rio I. ° de Março , de 1831. -- Comoencubrir' suas maldades, 'havia mildado
Presidente, Cunha.—Clemente Pereira,ven-nome, pois se chamava Custodio JoSé Pe'
cido.—Pinto,vencido.-41meida Torres.— 'seira, .e 'outras evasivas a que recorreo ires

.te acto, e das ;Perguntas feitas aos preto s Perdigão II,Ialheiros, vencido	 Carneiro
Leão, vencido.	 Chaves Verneque, venci- .roubados, se conhece gire o queixozo he
doe ----Siqueira, Gaivão. — Lisboa Lopesverdadeiramente etimplice no crime do ron-:

'	 •bo dos mencionados Escravos,conjun 	 Ern cuja observancia na conformi-'etainen- Qama;
te com o outro e o Ré°, "e não tendo até(ir-Arde da Leis-ordeno ao Carcereiro das Ca'-
ao presente apresentado neste Juizo a mai 	

.
deas . da Corte, .Claudino da Silva Coelho„s
sob cuja . Guasda 'está o referido' Paciente,'pequena "prova de Sua inocencia, 'e nem
Nlanoel

-tendo a esse 'respeito requerido cousa ai 	 Antonio de Souza, que não estan-
a10 'preso por •ai . o solte a fim . de que se vágrima, he claro que pela sua livre, e es-
em: paz' (*), fazendo a competente descargapontanea confiasão descrera) 	 Escravoá sou_	 .	 ,	 .no L. respectivo; o que assim cumpra.bados achar se comprehendido na dispo i.

Rio . de Janeiro, I. ° de Março de 1834.ção do Artigo , 94 'do Codigo do. Processo'
.	 ,Criminal; 'motivo mais que sutil rente para E est, Manoel Rodrigues Franco, Seere-

ser conservado preso, e milite ma is exi s_ tarjo .. da Relação desta Cidade a escrevi .---e
findo' neste 'Juizo tres Justificações authen- Luiz Figueira Pereira da Cunha
ticas, pelas quaes se mandou fazer entrega
dos tres Escravos apprehendidos á seus res-
pectivos donos; tendo alem disto declara-
do' o mesmo queixezo no seu interregato-
rio;quese achava ha 6 amos nesta Cidade,
que veio sem Passaporte', que nunca Se
apresentou á Policia, que não tem Titulo
de residencia .

'
 e finalmente nenhum modo

de vida tem. Por todas estas razões, e pela
disposição do . Art. 16, do Codigo lie
claro que ainda caso podessen queixozo jus-
tificar , ser elle simplesmente 'o conductor
dos Escravos furtados; como de plano con s visto não' ter outro officio,

Communicado.

Quous que tandem abutére, Üalilina, pa.
tientia nostra? quamdiu etiam iste furor
tuus nos eludet? (meia ad finem sese ejere
nata jactabit audacia? He dilficil já sup-
portar, caprichosa conducta dezetebargae
unia, seu desaffecto ás Liberdades publicas,
suas acintosas incoherencias.Leis, obrigações,.
promessasenada valem, naW, influem na ¡núm...

(*) isto he 110 , 1C hir roubar muito á mau salso,



Capital; que não tinha sido posssivel proce-
der-se ainda á sumario, porque não havião
chegado tekemunhas, nelle deposessem.
Que importa que 'o Art.‘148 do Codigo do
Processo determine, que o Juiz dentro em
vinte quatro horas Oc., dê a nota • da culpa
ao preso sem culpa formada, querendo com
esta providência indemnisar a demora, que
possa haver na formação da culpa ? Que
importa que b Juiz dePaz fosse itninedia-
taniente á Cadéia, e depois^ das conipetentes
inquirições, e confissão do Réo, lhe declaras-
se legalmente à 'causa de sua detenção? Que
obsta determinar o mencionado Art., que
a formação da culpa não excederá o termo
de oito dias, excepto quando a afiluencia de

gocios publicos, ou outra difficuldade insu-
peravel obstar? Não seria dificuldade insu-
peravel a ausencia das testemunhas, que
deverião jurar no sumario ?

Os Pretores Iiliorianos são superiores ás
Leis; estão convencidos, que constituem
hum Estado no Estado; que para elles nun-
ca hade haver hum dies enganão -se:
non deest Reipublicce auctoritas: nos, nos, dico
aperto, consteles desamas. Não ha, quem le-
gitime seus passos extralegaes; não ha, quem
justifique seus , desacertos; não ha quem des-
conheça a má vontade, com que cucarão as
Leis, que devem respeitar, e que violão;
nemo qui non oderit. Juizes de semelhan-
te qualidade não convém aos interesses tio
Povo Brasileiro; se se não querem con-
formar á seus, votos, e á suas determina-
ções, abandonem hum lugar, que poderá
ser . por outros melhor desempenhado ;
egredere aliquando ex urbe patent porke;
proficiscere.

Basta por em quanto de lamentar nosso
infortunio: a Providencia divina se com-
padeceo de nossos , clamores: parcite, ab
urbe venit, jain parcite, carmina, Daphnis.
A energia de hum Ministro patriota, e
providente nos arrancou do embaraço, em
que trepidavamos; cinco Dezembargadores
estão sitspensbs: cinco motores de tanta in-
quietação, dê tantas reclamações,- virão es.
magado o seu poderio pelo braço corajo-
so 'de hum Ministro popular; mil bençãos
vão derramar-se em torno do acrisolado
Patriota, que soube mitigar nossos quei-
xumes: suas acções se , harmonisão com os
interesses, e Instituições sociaes: he neces-
sario não poupar hum só dos inimigos de
nossas Liberdades: perge quo

pr OTICIAS ESTRANGEIRAS.

Carta de Urna pessoa fidedigna dirigida
de Lisboa, em 4 de Janeiro do correnteanno. 

Na minha ultima, já vos referi o que se
passou com a Representação dos Pares ao
Regente. Agora vos comtnunicarei, que el-
les não se •contentalão com a resposta di-
rigida ao Duque da Terceira, -e exis,irão
do Ministra novas explicações. Tinhão con-
cordado com o Presidente da Camara Mu-
nicipal fazer;em nome delta igual , repre-
sentação cobtra as infracções da Constitui.
ção, mas elle faltou. Esta questão: hia to-
mando caracter Mais serie, e parece ,ter
ficado assim •por mutua convicção • de máo
resultado. Os Duques de Palmella, da Ter-.
ceira, o Marquez de Santa ' Iria, e o bando
de 'Saldanha, dão muito cuidado ao Re-
gente, que contra elles faz amargas queixas.

Tendo-se levantado o sequestro feito no
Porto á hum indivíduo, que está com ,D.
Miguel, amotinou-se o povo, e lançou pe-
las janellaa da Camara Municipal aquelle,
que julgárão' culpado, o qual quebrou per-
nas e braços. 21, desenvoltura da popu-
laça causa receio "ás Authoridades, porque
o inimigo se podia aproveitar deita, , para
lazer novas tentativas. De prevenção 'pe-
dem ao Governo, que lhes , Mande mais
Tropa.

Passa por certo qiie Lord, Russel fallá-
ra ao Regente nas condições, da Mediasão

proposta á D. Miguel pelo Governo Ileá-
panhol de acordo com o seu, dispondo-
o de antemão á fazer o sacrificio da mia
retirada, para desvanecer receio, 'calar os
Miguelistas, e calmar as dissensões entre
os Constitucionaes. A' esta communicação
seguio-se huina visita do Regente na ma*
nhã seguinte e delia veio tão, affectado)
que , esteve doente por alguns dias.' Cons.
ta que elle se quemára amargamente da
ingratidão dos Porto' guezes, e falia em hir
acabar os seus dias na Italia. Parece ter-
lhe sido' aconselhada a consideração

'
 "que

principia á dar á Nobresa, e tarnbem huma
Amnistia geral, de que se tratou no Con-
selho de Estado, preponderando nelle a opi.
nião delndemnisações pelos bens dos Ches
fes da usurpação; e até houve quem ne-
gasse a faculdade de conceder huma Am-
nistia sem excepções ao presente çaso, e
asseverando ao mesmo tempo, que ella le.
varia o povo á huma sublevação contra a
Administração.

Os prisioneiros feitos em Cacilhas á Tel-
les Jordão, e os primeiros transfugas; que
se apresentárão, forão soltos da prisão, era
que estiverão cinco mezes, e entrárão nas
fileiras do Exercito. Se elles não se es.
quecerem do máo tratamento sitie tem scss
frido, fraco serviço faráõ á este Governo.
Macdonell já não commanda o Exercito de
D. Miguel , e foi substituido pelo Gene.,
ral Povoas. Este Militar he intelligente„
Ha poucos dias çhegou á Santarem o In-
fante D. Carlos. Os seus revezes na fron.
teira, e os successos dos Constitucionaess
no Alentejo, parecem ter motivado a sua
vinda. Ainda que não seja grande a for-
tuna dos ultimos, com tudo, como são apoia-
dos pelos visinhos Hespanhoes, pode en-
grossar de maneira, que transtorne os pia.
nos de D. Miguel. Para evitar isso, se tem
feito marchar Tropa contra elless e se lem -
penha em destruilo-s. O Regente saben-
do disso marchou para o Exercito com in-
tento, de aproveitar alguma ,opportunidade
de atacar Santarem.

A penuria do Estado augmenta diaria-
mente. As cem mil libras vindas de In-
glaterra augmentárão o descontentamento
dos Empregados. Cada hum contava re-
ceber, e não r se pagando á ninguem, to-
dos gritão contra o Governo.

Para:	 Sahi das no dia 13
Trieste—Barca Ingleza Secret.
Buenos-Ayres Bergantim Fr ancez Cesmopolitq,
Mangnratiba—Sumaca Harmonia.
Dito —Dita S. João Novo.
Dito—Dita Alegria Constante.
Ilha Grande—Dita Imperial Brazileira.
Santos—Dita Theolinda.
Santa Catharina pela Ilha Grande, e Santos—Es.

cuna Nacional S. Roque.
Santa Catharina—Lancha Pastora de Lima.
Ubatuba pela Sepetiba—Canoa Santa Anna.
Para:	 Entradas no dia 13.
Gibraltar—Bergantim lnglez Adonis, 49 d. Trigo'

ao Capitão.,
Bahia—Patacho Nacional Minerva. 7 d.
Saritos—Sumaca Laurinda, 4 d. Galera Dinarnar-

` queza Britania, 14 d„'vinhos,e aguardente, a Zi-
gnago Irmãos; Patacho dito Valente, 7 d.; Ebell,
na Amelica,7 d.

Caravellas—Lancha Sra. da Ajuda 7 d.
Ilha Grande—Escuna Gloria, 2 d.
Cette—Barca Ingleza Martha46 d., vinhos, e aguar.:

dente, á	 & comp.
Pernambuéo—Escuna Nacional Bom Fim, 11 d.l
Santa Cathai ina—Escuna Nacional 2 Cor ações, 5 d.
Buenps-,Ayres—Sumaca Pensamento Feliz, 16 d.
Ubittuba—Escuna Nacional Flor da Victoria 3 d.
Santos—Dita dita America 5 d.
Tagoahy--Ilidte 13 de Novembro 2 d.
Santos—Dita Laurinda 4 d.

Guadelupe 12 d.
Ubatuba—Sumaca 20 de Julho 8 d. Dita Espirito

Santo 2 d. .	 f
Iguape—Lancha Recordação 6 d.
A' Barra bruna Corveta Ingleza.

.15ra , Typografiod Thomaz B. Rant. C.

MOVIMENTO

DO PORTO.
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lsvel vereda da ebstinação, e do erro ! O.
mesmos deveres; á que,por convenção pro-
pria se ligão em hum momento de verti-
gem se quebrantãol

Poucos dias ha, se ouvia dizer.--s , O Tri
•banal reconheceo a necessidade de tomar de-
cisões geraes, que ficassem regulando para
OS casos semelhantes, iodas as vezes que .em
algum caso especial .se» oferecesse duvida.
Rama lei existe defoiça 'moral, que obriga
os Ministros, que adoptarão as decisões,
que as respeitem, se quiserem escapará bem
fandada . suspeita de parcialidade, que clipe
sempre contra todos • aqiielles,eque em casos
identicos julgão de hum modo ü favor de
Pedro, e de outro contra João. — Que he
feito dessa^ lei Moral, • desse estimuló, dessa
necessidade de assentos geraes, que tanto
se alardeava? Que he feito da Coherencia
nas decisões desse Tribunal, que em seus
podereS, encerra o exercicio de todos os

• poderes. sociaes?' O dei inirnortalest ubioam
gentinn surnus! ia qua urbe' am
rempublicain habemus! Atropellãoe as leis,
riuicularisa-se a opinião Pública zomba-Se

- da patiencia' 'do Povo, e • riãoha remedidá
desenfreada licença dos Catilinas!

A 11 de Outubro de 1833 deliberou-se
no colendissimo Tribunal da Relacão, que
á ninguetn se concederia , 'Habeas 'Coipts,
butua vez que a petição não tosse em nome
de Cidadão Brasileiro; que essa era a mente,
e a letra dn'Artigo 360 do. Co igo do Pro-
cesso sendo de notar, que ainda conforme:
áquella decisão, negarão no 'dia	 de No
Vembro exercicio de 'ião precioso direito
áo Francez João Chrisostorno Thibeau. Que
he feito desses zelosos propugnadores dot
feros dos Cidadãos Brasileiros? Que he feito

'das prerogativas, e direitos individuaes, 'que
nossa Constituição, que nossa .: leis, tem
gado ao estrangeiro, ,e ,só outorgão aos Ci-
dadãos Brasileiros? .Tudo o que ha de Mais
sagrado desappareceo, ou antesfoi poster
gado no dia 25 de Fevereiro de 1834! O
mesmos Dezembargadores, que votarão pelo
Assento,- e - decisão immediatatuente poste-
rior; não respeitarão lei moral, nem cons-
ciencia; são os proprios, que nesse diá citado
concedem .ffabeas Corpus ao estraiageir o, do
papeleta Manoel sillitonio de Souza ., á des
peito mesmo de ter sido pelo digno Juiz de
Paz Cunha BarboZa apontada essa quali-
dade do paciente inemnpativel com os nos-
soa fóros,se prerogativas! Os mesmos De-
zemba rgadores Verne que, Chaves, Perdigão,
Malheiros, appareceoi • corrida, e vergonno-
saoiente ,contradiét•;rios em identicos casos:
jillgarão de hum modo á favor de Souza, e
de outro contra Thibeau! Tão estranha con-
ducta não' apura a pacimicia dos Brasileiros?
Ecquid animadvertis horum silentium? Patiun-
tur,, tacent.

E quererá o' Sr. Themudo desconhecer
'ainda a Utilidade da decisão,' e publicação
dos Assentos da Ha-dação? Não h?, essa pu-
blicaçáo, que nos tem feito conhecer as: suas
iiienherer;cias, e desamor áz,-; `riosS'aS' Institui-
ções? Senatus hoc	 Consid Vide!?

Não pára aqui a impiedade Dezenibar-
gateria. Depois de haverem concédidO,,áo
estningeiro o flabeas Corpus, determainará,
que o Careereiro soltasse o p.:Identeïafim
de que Se fosse eia paz! Debalde: aSseVérou
o Juiz -de Paz , . que o Réa tinhá de pUiliO
conisSado o crime: debalde declarou' que

Rea era hum vagamundo,' que nunca se
apresentou á Policia, que não tem titulo
de resiJeocia, que não exerce .modo algurn
de vida. Nenhuma destas razões eommo-
veo a gravidade , L i boriana: hum Rép coo-
feSsa, e que • por tantos findos devia coeser-
var.;e prisão, foi In hir se em
paz, isto he, receber), hum . salvo conducto
.para engrossar as fileiras dos ladrões.

E que razão presidio á este acto de sobera-
nia Dezeinbargatoria? r-correrão áo Art. 148
do Celigo do Processo;dicerão que não havia
fO' i oação de culpal. Inuiilmsnte o Juiz-de
Paz fez ver,. que -o Reo viera de 'fera da


